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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE  

MESTRADO EM DIREITO CONSTITUCIONAL 

 

 
Disciplina: A cidadania no novo constitucionalismo latino-americano 

 

Responsável: Prof. Dr. Enzo Bello 

 

 

 
EMENTA: Enfoques teórico-metodológicos para pesquisas empíricas sobre cidadania. Os 

principais referenciais da teoria política e social sobre cidadania. Desenvolvimento histórico e 

contextualização. A sociedade capitalista como pano de fundo do direito. Direitos humanos e 

emancipação humana nas perspectivas críticas do marxismo e do descolonialismo. A 

formação do chamado novo constitucionalismo latino-americano: pluralista e transformador. 

O referencial axiológico da Pachamama (mãe terra) e o princípio do “bien vivir” (sumak 

kawsay). A questão urbana e as lutas pelo direito à cidade. O fenômeno da gentrificação. 

Reforma urbana e megaeventos esportivos internacionais. Movimentos sociais e novas 

subjetividades coletivas. Os novos direitos urbanos de cidadania. 

 

OBJETIVOS: Oferecer uma perspectiva interdisciplinar e crítica à compreensão do direito 

constitucional, com um recorte no ambiente latino-americano, em suas perspectivas histórica 

e contemporânea, a partir de referenciais teóricos e metodológicos da teoria política e da 

sociologia, de modo a se reunir elementos para identificar a estruturação e a dinâmica de 

funcionamento da sociedade capitalista, bem como seus reflexos condicionantes em relação 

ao ambiente constitucional. Dotar o acadêmico de senso crítico e capacidade analítica para 

verificar as possibilidades e desafios do direito constitucional no ambiente urbano, pautado 

numa perspectiva humanista e emancipatória da cidadania. Proporcionar um instrumental 

teórico e metodológico apto ao desenvolvimento de pesquisas acadêmicas voltadas à 

realidade política e social do direito constitucional, campo fértil para a realização de 

pesquisas empíricas, que permitem um contato direto do pesquisador com diversas inovações 

políticas, sociais, jurídicas, culturais, econômicas, muitas vezes alheias à dogmática jurídica. 

 

METODOLOGIA: O curso é composto por 15 encontros de 3h/aula (45h). Cada aula terá 

duas etapas. Na primeira será feita uma exposição oral pelo professor acerca dos temas e da 

literatura principais, sendo bem-vinda a intervenção dos discentes para quaisquer 

questionamentos e/ou contribuições. A segunda contará com a apresentação de seminário 

pelos discentes, seguido de debates. A cada encontro corresponderá uma leitura orientada de 

textos básicos e complementares, sendo cabível o acréscimo de eventuais casos concretos ou 

outro de tipo de material de pesquisa pertinente. 
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AVALIAÇÃO: A avaliação é concebida como processo formativo e será realizada no 

transcorrer do semestre letivo, considerando-se a desenvoltura dos discentes e a sua 

participação efetiva nas atividades propostas, tanto em sala de aula como em eventos 

extracurriculares. Cada discente ficará responsável pela apresentação de um seminário em 

sala de aula, a partir das indicações de temas e bibliografia pelo professor, bem como pela 

elaboração de um artigo científico a ser entregue no final do curso. A avaliação será composta 

pelo somatório das notas obtidas nesses itens, com os seguintes percentuais valorativos: 

paper (peso 2) e seminários/participação (peso 1). O paper (de 15 a 25 páginas, fonte Times 

New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5) deverá ser entregue até o primeiro dia letivo do 

semestre subsequente ao da disciplina. 

 

 

Aula I - Apresentação do curso e enfoques teórico-metodológicos para pesquisas 

empíricas sobre cidadania 

BERNAL, Andrés Botero. Matizando o discurso eurocêntrico sobre a interpretação 

constitucional na América Latina. In: Revista Sequência, Florianópolis, nº 59, dez., 2009, p. 

253-270. 

FALBO, Ricardo Nery. Reflexões epistemológicas sobre o direito e a prática da pesquisa 

jurídica. In: Revista Direito e Práxis, Rio de Janeiro, Vol. 3, nº 2, 2011, p. 194-228. 

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto do Partido Comunista. In: COUTINHO, Carlos 

Nelson et alli (Orgs.). O Manifesto Comunista 150 anos depois. Rio de Janeiro: 

Contraponto; São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 1998, p. 07-41. 

 

Aula II – Enfoques teórico-metodológicos para pesquisas empíricas sobre cidadania: 

representações sociais 

BELLO, Enzo. Introdução. In: Idem. A cidadania na luta política dos movimentos sociais 

urbanos. Caxias do Sul: Educs, 2013, p. 21-60. 

_____. A prática da cidadania contemporânea: um estudo empírico sobre a dinâmica dos 

movimentos sociais urbanos sem-teto na cidade do Rio de Janeiro. In: Idem. A cidadania na 

luta política dos movimentos sociais urbanos. Caxias do Sul: Educs, 2013, p. 295-395. 

MOSCOVICI, Serge. O fenômeno das representações. In: Idem. Representações sociais: 

investigações em psicologia social. 7ª Ed., Petrópolis: Vozes, 2010, p. 29-111. 

 

Aula III – Enfoques teórico-metodológicos para pesquisas empíricas sobre cidadania: 

etnometodologia 

BELLO, Enzo; FALBO, Ricardo Nery. Movimentos sociais e ocupações urbanas na 

Cidade do Rio de Janeiro: o direito como processo e como produto. In: CONPEDI. 

(Org.). Anais do XXI Encontro Nacional do Conpedi. Florianópolis: Fundação Boiteux, 2012, 

v. 1, p. 14.237-14.265. 
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COULON, Alain. Ethnomethodology. London: Sage, 1995. 

FALBO, Ricardo Nery. Vivências e percepções jurídico-sociais das ocupações urbanas na 

cidade do Rio de Janeiro. In: Direito e Experiências Jurídicas: Sociologia Jurídica Vol. 1, 

Rio de Janeiro, 2013.p.108-133. 

GARFINKEL, Harold. What is Ethnomethodology? In: Studies in Ethnomethodology. 

Cambridge: Polity Press, 2012, p. 1-34. 

 

Aula IV – Direitos humanos e a cidadania na perspectiva marxista 

BELLO, Enzo. Cidadania, alienação e fetichismo constitucional. In: Enzo Bello; Martonio 

Mont'Alverne Barreto Lima. (Org.). Direito e Marxismo. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2010, 

p. 07-33. 

MARX, Karl. Sobre a questão judaica. São Paulo: Boitempo, 2010. 

TRINDADE, José Damião de Lima. Os direitos humanos na perspectiva de Marx e 

Engels: emancipação política e emancipação humana. São Paulo: Alfa-Omega, 2011. 

 

Aula V – direitos humanos e a cidadania na perspectiva descolonial 

DUSSEL, Enrique. Europa, modernidade e eurocentrismo. In: LANDER, Edgardo (Org.). 

A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-americanas. 

Buenos Aires: Colección Sur Sur, CLACSO, setembro 2005. p. 55-70. 

BRAGATO, F. Para além do discurso eurocêntrico dos direitos humanos: contribuições 

da descolonialidade. Novos Estudos Jurídicos (Online), v. 19, p. 201-230, 2014. 

MIGNOLO, Walter. A colonialidade de cabo a rabo: o hemisfério ocidental no horizonte 

conceitual da Modernidade In: LANDER, Edgardo (Org.). A colonialidade do saber: 

eurocentrismo e ciências sociais. Perspectivas latino-americanas. Buenos Aires: Colección 

Sur Sur, CLACSO, setembro 2005.p. 33-50. 

QUIJANO, Anibal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: 

LANDER, Edgardo (Org.). A colonialidade do saber: eurocentrismo e ciências sociais. 

Perspectivas latino-americanas. Buenos Aires: Colección Sur Sur, CLACSO, setembro 2005. 

p. 227-278. 
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Aula VI – Desenvolvimento histórico da cidadania e dos direitos humanos no 

constitucionalismo latino-americano. 

BELLO, Enzo. A cidadania no constitucionalismo latino-americano. Caxias do Sul: 

EDUCS, 2012. 

BORON, Atílio A. Estado, Capitalismo e Democracia na América Latina. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 1994. 

MARIÁTEGUI, José Carlos. Sete ensaios de interpretação da realidade peruana. São 

Paulo: Expressão Popular, 2010. 

SABATO, Hilda. (Coord.). Ciudadanía política y formación de las naciones. Perspectivas 

históricas de América Latina. México D.F.: Fondo de Cultura Económica, 1999. 

 

Aula VII – A Filosofia da Libertação como fundamento para a identidade constitucional 

latino-americana 

DUSSEL, Enrique. Oito ensaios sobre cultura latino-americana e libertação (1965-1991). 

São Paulo: Paulinas, 1997. 

SCANNONNE, Juan Carlos. La Filosofía de la Liberación: Historia, características, vigencia 

actual. Teología y Vida, Santiago, v. L, p. 59-73, 2009. 

 

Aula VIII – Os processos de refundação nacional e a mobilização política e social no 

novo constitucionalismo latino-americano 

REY, Romeo. Bajo el signo del Che: teoría y práctica de la izquierda en América Latina. 

Buenos Aires: Biblos, 2010. 

SANTOS, Boaventura de Sousa. Refundación del Estado en América Latina: perspectivas 

desde una epistemología del Sur. Lima: Instituto Internacional de Derecho y Sociedad; 

Programa Democracia y Transformación Global, 2010. 

VICIANO PASTOR, Roberto; MARTÍNEZ DALMAU, Rubén. Cambio político y processo 

constituyente en Venezuela (1998-2000). Valencia: Tirant lo Blanch, 2001. 

 

Aula IX: A produção desigual do espaço urbano no sistema capitalista  

HARVEY, David. A produção capitalista do espaço. São Paulo: Editora Annablume, 2006. 

_____. Rebel cities: from the right to the city to the urban revolution.London: Verso, 2012. 

Cap. I 

LEFEBVRE, Henri. A produção do espaço. Trad. Doralice Barros Pereira e Sérgio Martins 
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(do original: La production de l’espace. 4e éd. Paris: Éditions Anthropos, 2000). Primeira 

versão : início - fev.2006 

VAINER, Carlos. Pátria, empresa e mercadoria: Notas sobre a estratégia discursiva do 

Planejamento Estratégico Urbano. Petrópolis. In: A cidade do pensamento único: 

Desmanchando consensos. Petrópolis: Editora Vozes, 2002. 

 

Aula X: A produção desigual do espaço urbano na América Latina 

CORREA, Roberto Lobato. O espaço urbano. São Paulo: Editora Ártica S.A., 1989. 

SOLDANO, Daniela. La desigualdad social en contextos de relegación urbana. Un análisis de 

las experiencias y los significados del espacio (Gran Buenos Aires, 2003-2010). In: Ciudades 

latinoamericanas: Desigualdad, segregación y tolerância. Buenos Aires, CLACSO, 2014.  

SANTOS, Milton. A urbanização brasileira. 5ª Ed., 2ª reimp., São Paulo: EdUSP, 2009. 

VILLAÇA, Flávio. Uma contribuição para a história do planejamento urbano no Brasil. In: O 

processo de urbanização no Brasil. São Paulo; Fupam/Edusp, 1999. 

 

Aula XI: Megaeventos e reforma urbana: um projeto mercadológico de cidade em curso 

no Brasil 

ARTICULAÇÃO NACIONAL DA COPA. Megaeventos e violações de direitos humanos 

no Brasil. Acesso em 03/06/2014. Disponível em: http://www.apublica.org/wp-

content/uploads/2012/01/DossieViolacoesCopa.pdf 

BELLO, Enzo. O espaço urbano como cenário da prática cidadã. In: Idem. A cidadania na 

luta política dos movimentos sociais urbanos. Caxias do Sul: Educs, 2013, p. 215-293. 

COMITÊ POPULAR DA COPA E OLIMPÍADAS DO RIO DE JANEIRO. Megaeventos e 

violações de direitos humanos no Rio de Janeiro. Acesso em 03/06/2014. Disponível em: 

http://www.agb.org.br/2012/documentos/dossic3aa-megaeventos-e-violac3a7c3b5es-dos-

direitos-humanos-no-rio-de-janeiro.pdf.  

DAVIS, Mike. O belo da cidade. Acesso em 03/06/2014. Disponível em: 

http://blogdaboitempo.com.br/2014/06/03/o-belo-da-cidade-mike-davis-sobre-megaeventos/. 

JENNINGS, Andrew et. al.. Brasil em jogo: O que fica da Copa e das Olimpíadas? Boitempo 

Editorial, 2014.   

ROLNIK, Raquel. 10 anos do Estatuto da Cidade: das lutas pela Reforma Urbana às 

cidades da Copa do Mundo. Acesso em 01.06.2014. Disponível em: 

http://raquelrolnik.wordpress.com/artigos-e-publicacoes/ 

VAINER, Carlos. Cidade de Exceção: reflexões a partir do Rio de Janeiro. Acesso em 

01.06.2014. Disponível em: 

http://www.apublica.org/wp-content/uploads/2012/01/DossieViolacoesCopa.pdf
http://www.apublica.org/wp-content/uploads/2012/01/DossieViolacoesCopa.pdf
http://www.agb.org.br/2012/documentos/dossic3aa-megaeventos-e-violac3a7c3b5es-dos-direitos-humanos-no-rio-de-janeiro.pdf
http://www.agb.org.br/2012/documentos/dossic3aa-megaeventos-e-violac3a7c3b5es-dos-direitos-humanos-no-rio-de-janeiro.pdf
http://blogdaboitempo.com.br/2014/06/03/o-belo-da-cidade-mike-davis-sobre-megaeventos/
http://raquelrolnik.wordpress.com/artigos-e-publicacoes/
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http://br.boell.org/sites/default/files/downloads/carlos_vainer_ippur_cidade_de_excecao_refle

xoes_a_partir_do_rio_de_janeiro.pdf  

_____. Com pretexto dos megaeventos Rio promove limpeza urbana e será cidade mais 

desigual em 2016. Acesso em 03/06/2014.  http://www.viomundo.com.br/denuncias/carlos-

vainer-com-pretexto-dos-megaeventos-rio-promove-limpeza-urbana-e-sera-cidade-mais-

desigual-em-2016.html  

 

Aula XII: Gentrificação e desenvolvimento desigual 

RIGOL, Sergi Martínez. A gentrificação: conceito e método. In: FANI, Ana (org.). 

Urbanização e mundialização. São Paulo: Contexto, 2004. 

SMITH, Neil. The New Urban Frontier. Gentrification and the Revanchist City. London: 

Routledge, 1996. 

_____. A gentrificação generalizada: de uma anomalia local à “regeneração” urbana como 

estratégia urbana global. In: BIDOU-ZACHARIASEN, Catherine (org.). De volta à cidade: 

dos processos de gentrificação às políticas de “revitalização” dos centros urbanos. São Paulo: 

Annablume, 2006. Disponível em: 

http://books.google.com.br/books?id=3H5bhgirfvcC&printsec=frontcover&hl=ptBR&source

=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false. 

 

Aula XIII – Cidadania e resistência criativa: entre direito constitucional e prática 

política 

BUZANELLO, José Carlos. Direito de resistência constitucional. 2ª ed. Rio de Janeiro: 

Lumen Juris, 2006. 

NEGRI, Antonio. Trilogy of resistance. Acesso em 03/06/2014. Disponível em: 

http://books.google.com.br/booksid=zkm7A82qcmMC&pg=PA1&lpg=PA1&dq=Trilogy+of+

Resistance&source=bl&ots=m699jy3wDg&sig=TzDJtCqAJFKelvZfoDxeJSkE1z8&hl=pt-

BR&sa=X&ei=5l-PU-

6ALdKysASJrIGgAQ&ved=0CGMQ6AEwCQ#v=onepage&q=Trilogy%20of%20Resistance

&f=false. 

STERN, Ana Luiz Saramago. Resistir é obedecer? Resistência e obediência política na 

filosofia de Baruch Spinoza. 2008. 150 f. Dissertação (mestrado em Direito) – Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 2008 

 

Aula XIV – Movimentos sociais e cidadania na América latina 

GOHN, Maria da Glória. Teorias dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e 

contemporâneos. 5ª ed., São Paulo: Loyola, 2006, p. 121-207 e 211-325. 

http://br.boell.org/sites/default/files/downloads/carlos_vainer_ippur_cidade_de_excecao_reflexoes_a_partir_do_rio_de_janeiro.pdf
http://br.boell.org/sites/default/files/downloads/carlos_vainer_ippur_cidade_de_excecao_reflexoes_a_partir_do_rio_de_janeiro.pdf
http://www.viomundo.com.br/denuncias/carlos-vainer-com-pretexto-dos-megaeventos-rio-promove-limpeza-urbana-e-sera-cidade-mais-desigual-em-2016.html
http://www.viomundo.com.br/denuncias/carlos-vainer-com-pretexto-dos-megaeventos-rio-promove-limpeza-urbana-e-sera-cidade-mais-desigual-em-2016.html
http://www.viomundo.com.br/denuncias/carlos-vainer-com-pretexto-dos-megaeventos-rio-promove-limpeza-urbana-e-sera-cidade-mais-desigual-em-2016.html
http://books.google.com.br/books?id=3H5bhgirfvcC&printsec=frontcover&hl=ptBR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
http://books.google.com.br/books?id=3H5bhgirfvcC&printsec=frontcover&hl=ptBR&source=gbs_ge_summary_r&cad=0#v=onepage&q&f=false
http://books.google.com.br/booksid=zkm7A82qcmMC&pg=PA1&lpg=PA1&dq=Trilogy+of+Resistance&source=bl&ots=m699jy3wDg&sig=TzDJtCqAJFKelvZfoDxeJSkE1z8&hl=pt-BR&sa=X&ei=5l-PU-6ALdKysASJrIGgAQ&ved=0CGMQ6AEwCQ#v=onepage&q=Trilogy%20of%20Resistance&f=false
http://books.google.com.br/booksid=zkm7A82qcmMC&pg=PA1&lpg=PA1&dq=Trilogy+of+Resistance&source=bl&ots=m699jy3wDg&sig=TzDJtCqAJFKelvZfoDxeJSkE1z8&hl=pt-BR&sa=X&ei=5l-PU-6ALdKysASJrIGgAQ&ved=0CGMQ6AEwCQ#v=onepage&q=Trilogy%20of%20Resistance&f=false
http://books.google.com.br/booksid=zkm7A82qcmMC&pg=PA1&lpg=PA1&dq=Trilogy+of+Resistance&source=bl&ots=m699jy3wDg&sig=TzDJtCqAJFKelvZfoDxeJSkE1z8&hl=pt-BR&sa=X&ei=5l-PU-6ALdKysASJrIGgAQ&ved=0CGMQ6AEwCQ#v=onepage&q=Trilogy%20of%20Resistance&f=false
http://books.google.com.br/booksid=zkm7A82qcmMC&pg=PA1&lpg=PA1&dq=Trilogy+of+Resistance&source=bl&ots=m699jy3wDg&sig=TzDJtCqAJFKelvZfoDxeJSkE1z8&hl=pt-BR&sa=X&ei=5l-PU-6ALdKysASJrIGgAQ&ved=0CGMQ6AEwCQ#v=onepage&q=Trilogy%20of%20Resistance&f=false
http://books.google.com.br/booksid=zkm7A82qcmMC&pg=PA1&lpg=PA1&dq=Trilogy+of+Resistance&source=bl&ots=m699jy3wDg&sig=TzDJtCqAJFKelvZfoDxeJSkE1z8&hl=pt-BR&sa=X&ei=5l-PU-6ALdKysASJrIGgAQ&ved=0CGMQ6AEwCQ#v=onepage&q=Trilogy%20of%20Resistance&f=false
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LINERA, Álvaro Garcia. A potência plebéia: ação coletiva e identidades indígenas, 

operárias e populares na Bolívia.São Paulo: Boitempo Editorial, 2010.  

MAYORGA, Fernando. Movimientos sociales y participación política en Bolivia. In: 

Ciudadanía y legitimidad democrática en América Latina. Buenos Aires: CLACSO, 2011.  

 

Aula XV – Cidadania, movimentos sociais urbanos e direito à cidade 

BELLO, Enzo. O espaço urbano como cenário da prática cidadã. In: Idem. A cidadania na 

luta política dos movimentos sociais urbanos. Caxias do Sul: Educs, 2013, p. 215-293. 

BORJA, Jordi; MUXÍ, Zaida. El espacio público: ciudad y ciudadanía. Barcelona: Electa, 

2003. 

_____. Movimientos sociales urbanos. Buenos Aires: Ed. SIAP, 1975. 

CASTELLS, Manuel. Cidade, democracia e socialismo. São Paulo: Paz e Terra, 1989. 


